40

MAGNI. A.J
UNIFRA,SANTA MARIA,RS
USO INDISCRIMINADO DE ANTIBIÓTICOS E RESISTÊNCIA MIOCROBIANA

INTRODUÇÃO: A utilização indiscriminada de antibióticos além de causar resistência microbiana possibilita o aumento de morbidade por doenças infecciosas, especialmente em paises em desenvolvimento como o Brasil (WANNMACHER, 2004). Este sério problema sinaliza o descaso com o uso correto do medicamento por alguns profissionais prescritores e a população que o consome irracionalmente. Frente a isso, coloca-se um desafio, o de promover o uso racional de medicamentos.


OBJETIVO: Demonstrar a importância do uso racional de medicamentos na prevenção da resistência microbiana.

MATERIAL E MÉTODO: Foram consultadas várias bibliografias cientifica, a fim de esclarecer as conseqüências do uso abusivo e irracional de medicamentos. 

RESULTADOS: A dificuldade de acesso a serviços de saúde, a falta de orientação para o uso racional de medicamentos ao usuário e a automedicaçäo são uma realidade no Brasil, onde se convive, de um lado, com a falta de acesso de grande parcela da população a medicamentos essenciais, e de outro, com o uso abusivo e irracional pelos segmentos que têm poder de compra. (NAVES, MERCHAN-HAMANN, SILVER, 2005). 
 
A reemergência de algumas bactérias Gram-positivas, em particular, do gênero Staphylococcus, como principal foco causador de infecções hospitalares, tem se intensificado nas últimas décadas e, apesar da existência de potentes fármacos voltados para o tratamento de infecções causadas por este gênero de bactéria, as taxas de morbidade e mortalidade prevalecem com perfil crescente. Além disso, um grande problema associado a cepas de MRSA (Methicillin-Resistant Staphylococcus aureus) é o fenótipo de multi-resistência, característica que confere a este microrganismo resistência não apenas à meticilina como também a uma série de outros fármacos, exceto frente à vancomicina e à teicoplanina (MASUNARI, 2005).

As quinolonas são prescritas com uma freqüência cada vez maior no tratamento da pneumonia adquirida na comunidade, ocupando o lugar que antes tiveram a penicilina e as macrodantinas no tratamento de primeira linha das infeccões respiratórias e também as urinárias. Isto tem determinado um progressivo aumento da resistência microbiana em geral, em particular, de streptococcus pneumoniae frente ás quinolonas. Este emprego deve limitar-se ao máximo, evitando o uso injustificado destes antimicrobianos. (RETAMAL, ARÉVALO, ESCOBILLANA, CRISTÓBAL, ORELLANA, BOZZO, 2005).
CONCLUSÃO: Compreendo que a contenção da resistência microbiana somente será alcançada mediante o uso racional de medicamentos e este somente se dará com a colaboração de prescritores, dispensadores, pacientes, governos, profissionais de saúde, indústria Farmacêutica e a sociedade em geral. 
